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.."O mundo é olhado por muitos como

um paraíso e como um inferno para
outros. O deus de muitos está cá em
baixo. Para outros está só no além. Mas
nós nascemos e vivemos para ser felizes
já aqui neste mundo e não esperar pela
morte para sermos felizes.

Admiramos a audácia de muita gente
em se lançar em aventuras difíceis. O
que os move? O dinheiro? As honras?
Os protagonismos? Talvez não tanto.
Sim, o bem e a felicidade de todos.

Nesta análise multiformal, invade-nos
o porquê desta multifacetada sociedade
em que vivemos. É o Espírito que nos
move para a ação. É Ele que nos dá
força para o trabalho e não nos deixa
cruzar os braços. É Ele que nos abana
para a ação, tal qualmente o vento abana
as árvores e nos informa de que lado
está o tempo.

Também na Igreja nós podemos ver de
que lado está o tempo. Ela é contro-
versa. Pois, formada por homens, está
sujeita aos males dos mesmos. Mas a
Igreja é do Espírito Santo e não dos
homens. Por isso, nada de pessimis-
mos, pois "Ele nos ensinará todas as
coisas que fazer"

Será assim um contraditório, da parte
de ações pastorais em vigor, andarmos
a dar "a Crisma" a muitos jovens para
eles poderem dizer "adeus" à Igreja.
Quando deveria ser exatamente o con-
trário. Um bom cristão, um cristão cons-
ciente, sabe que a sua vida será pau-
tada pelo transcendente que, para nós,
sendo Deus espírito, é o Espírito de
Deus que nos move e nos orienta para a
felicidade.

Saibamos ser devotos do Espírito
Santo, esse eterno desconhecido. Na
medida em que trilharmos os caminhos

A Igreja católica celebra este fim de
semana a festa do Espírito Santo,
naquele que é chamado o domingo de
Pentecostes.

Falar do Espírito Santo é fácil e é difícil.
Para não dizer muita asneira e poder

ser apodado de herege, prefiro falar do
Espíirito Santo não nos antros
teológicos da Santíssima Trindade, mas
sim nos "dogmáticos" efeitos do
Espírito Santo na sociedade de hoje.

Um espírito não se vê. Deus não se
vê, diz-nos S. João no seu evangelho.

Mas, asssim como ninguém vê o vento
nem a sua côr, a não ser pelos seus
efeitos (na maior parte nefastos), assim
também o espírito se pode ver pelos
seus efeitos, que bom seria fossem
benfazejos à sociedade e à Igreja em
geral.

Todas as religões falam para o "outro
mundo" e pouco deste mundo em que
se inserem. Ora, quem faz as religiões,
são os seguidores deste ou daquele
deus (Deus). Os antigos eram mais
"religiosos" que os contemporâneos.
Isto, porque adoravam vários deuses.

Fecho do Tempo Pascal - Ano C - Pentecostes

Quem é este "Ilustre desconhecido?

lll
de acordo com as benesses que
eles lhes traziam: os astros, os
animais, os rios (como o Nilo que
lhes adubava os campos) , o sol que
lhe trazia e traz o calor da
sobrevivência, etc

Foi Abraão, pai dos crentes, o
primeiro a descobrir que Deus era
um só. Por isso as grandes religiões
monoteístas (cristãos, muçulmanos
e Judeus) reconhecem-no como Pai.

O Monoteísmo contribuiu para
olharmos mais para o transcendente,
prescindindo de olhar tanto para
aquilo que existe no mundo como
material. Trouxe ao de cima a
designação de "cidadão" e de
"Cristão", no nosso caso.

Este duplo binómio, complemen-
tando-se, está por vezes em con-
tradição. Dá-se mais valor a este ou
àquele aspeto que se combatem, na
prática, em grande parte dos casos.

A felicidade de uns constitui a
infelicidade dos outros e vice-versa.

Os valores transformam-se em
contra-valores. (continua na pág. 4)

do bem estaremos a conhecer o Es-
pírito que desconhecemos, mas va-
mos procurando conhecer por aquilo
que fazemos no dia a dia. APA

Significado de Pentecostes
O termo Pentecostes é de origem

grega, e significa “cinquenta dias de-
pois”, marcando o final da festa Pas-
cal, de acordo com a doutrina cristã.

No dia de Pentecostes, os após-
tolos receberam o Espírito Santo e a
partir de então, deram início à
divulgação dos ensinamentos divi-nos
a fim de converter as pessoas.

Por isso, o dia de Pentecostes é
considerado o dia em que teve início
a expansão da igreja.

Conforme o Novo Testamento,
Pentecostes é o dia da vinda do
Espírito Santo.

O Dia de Pentecostes, tal como é
comemorado atualmente pelos
cristãos, está descrito no livro de Atos
dos Apóstolos, no capítulo 2.

"Chegando o dia de Pentecostes,
estavam todos reunidos num só lugar.
De repente veio do céu um som,
como de um vento muito forte, e
encheu toda a casa na qual estavam
assentados.

E viram o que parecia línguas de
fogo, que se separaram e pousaram
sobre cada um deles.

Todos ficaram cheios do Espírito
Santo e começaram a falar noutras
línguas, conforme o Espírito os
capacitava." (Atos 2, 1-4)

Pentecostes: Descida do Espírito
Santo em forma de línguas de fogo

No  Antigo Testamento, o Pentecos-
tes  significava "Semanas", porque
era o ato de  agradecer a Deus pela
colheita e lembrar o dia em que
Moisés recebeu as Tábuas com as
Leis Sagradas (Torah).



       Intenções de Missas
3.ª feira -07: às 19h15: (S. Torcato)
terço; às 19h30:
- Por Augusto Ribeiro  m.c. viúva
- Por Emílio S.tos Rodrigues  m.c. filho
- Pelas Almas  m.c. Confraria
4.ª f - 08: Às 10H00: funeral de Amélia
Sá, falecida em França
5.ª F - 09: às 19h15: na Igreja: terço;
às 19h30: eucaristia por
- 7.º dia por Maria Amélia Miranda Sá
- Pelos pais Álvaro e M. Verónica) de
Albino Vilas Boas
- Por José Inácio, Jossé Oliveira e Olívia
Fernandes  m.c. Alice Azevedo
Sábado - 11: às 19h15:
- Aniv. Amélia de Jesus  m.c. filho José
- Por José Martins Sá  m.c. neta Diana
- Pelas Almas e por Rosendo e Auxília
m.c. Maria Elvira. Às 11h: 3 batizados
Domingo - 12:
 - Aniv. António Alves Sousa  m. Amélia
- Aniv. Aurora Matos Rodrigues  m.c.
irmã Amélia

      Servir altar 12 de junho
Dia 12: 8h45: Leitores: Isaura, André

e Isabel Garrido . Salmistas: Fernando
e Garrido

Dádiva de sangue para
Hospitais

A Associação Humanitária dos
Dadores de Esposende vai levar a
efeito uma recolha de sangue, na
quarta-feira, dia 8 de Junho de 2022,
das 15.00 às 19.00 horas, na sede da
Junta de Freguesia, em Curvos

Crisma Interparoquial
(atenção Curvos e Palmeira)
Tem data marcada para as 10 horas
do dia 2 de Julho, num sábado de

  3.
2

Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
2.ª F - 06 : nada
4.ª F - 08 - na Igreja, às 19h15: terço
e às 19h30, eucaristia por:
- Por Jaime V.Sacramento  m.c. família
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Deolinda P.ra Morais  m.c. netos
- 7.º dia por Porfírio Pereira Teixeira
6.ª F - 10:  Feriado nacional: Às
19h10: Catequese e às 20h00: Euca-
ristia
- 30.º dia por Maria Augusta Dias
Carvalhoso  m.c. Confraria do Senhor
- Aniv. Armindo Vale Gomes (e esposa)
m.c. filha Arminda
- Aniv. Rosa A. Batista  m.c. Florinda
- Sábado - 11: 18h00 eucaristia por:
- Aniv. Manuel Gonç. Lima  m.c. filhas
- Aniv. Maria Adelaide Baltasar  m.c.
sobrinho António Jorge
- Por Teresa e Luis Loureiro   m.c. neto
Fernando Portela
Domingo: 12: 10h00:
- Florinda Batista e Manuel Neves  m.c.
neta Carla
- Por Rosa Vieira  m.c. Ana Sofia Brás
- Por Ramiro Cruz Quinta e restantes
familiares  m.c. Teresa J. Cruz Quinta
- Por Deolinda Martins  m.c. filho Mário
- Pais (Manuel e Ana) de Conceição
Martins

Servir altar 11//12 de junho
Dia 11  às 18h00: Jovens Dia 13: (às
10h00)  Jacinta Garrido e filhos;
Salmistas: Armindo e Laura. Orga-
nista: Gracinda

Profissão de fé de filhos de
emigantes

Será no dia 15 de Agosto, como
sempre acontece na missa das 10h00.
Se por qualquer motivo que justifique

Obriga
Paróquia de Curvos

manhã.
Será na Igreja de Apúlia, aquela que
reúne melhores condições pela área
do espaço para acolher cerca de 200
criamandos e familiares, vindos das
diversas paróquias, sendo certo que os
padrinhos dos criismandos devem ser
as respetivas catequistas, a fim de
pouparmos espaços.
 Será presidido pelo sr. Arcebispo, D.
José Cordeiro.
Entretanto, vai-se intensif icar a
prepparação moral e religiosa para a
cerimónia que poderá passar por um
retiro de 2 dias em local a avisar
brevemente, para os crismandos de
Curvos e Palmeira, num total de cerca
de 45, orientado por 2 sacerdotes
conhecidos (mas de fora das paró-
quias) e em local não muito longe
daqui. O próximo boletim dirá mais
pormenores acerca deste assunto e da
preparação próxima e intensiva.
Estejam atentos.
A integração nos grupos de jovens,
para quem ainda não anda, será
uma das exigências que poremos
para poderem ser crismados. A
"anedota dos morcegos" vamos ver se
a combatemos. Ou seja: não quere-
mos ninguém crismado para aban-
donar a Igreja, embora reconhe-
çamos que com as universidade pela
frente e o mundo do trabalho que vos
espera, as condições de vida numa
pessoa mudam de feição. Mas é
possível compaginar sempre a nossa
postura, mesmo religiosa, de acordo
com critérios recebidos na Catequese.
CARÍSSIMO JOVEM. NÃO TENHAS VER-

GONHA DE SER AQUILO QUE DIZES SER NEM

ABANDONAR A IGREJA QUE QUER A TUA

FELICIDADE COMPLETA

houver algum da 1.ª comunhão (repito,
1.ª comunhão) que queira antecipar para
o dia 14 (domingo) deve comunicar ao
pároco com antecedência). Esse hábito
faz com que uma 1.ª comunhão possa
fazer-se coincidir com uma Profissão
de fé, mas nunca o contrário, ou seja,
uma profissão de fé coincidir com uma
1.ª comunhão. A não ser num ou noutro
caso especial, o que, de acordo com o
que já sei, não aontecerá este ano.

Faltam apenas alguns dias

Curso de Canto e comparticipação
das paróquias, aos cantores (ou
futuros, desde que se comprometam
com as paróquias):
- Palmeira: cedência gratuita das
instalações do Centro Paroquial com
todas as despesas daí resultantes,
sobretudo água, luz e limpeza.
2.º Palmeira e Curvos: 50% de com-
participação para os cantores (adultos
e juvenís), independentemente da
modalidade que escolherem.
    Recordo os preços por inteiro:
Preços para frequência do curso:
- Executantes: aulas individuais (4
aulas de 60 minutos): 70 euros
- Aulas grupais: 4 aulas (de 75 minutos
cada): 50 euros por aluno
- Ouvintes apenas: 20 euros para os
cantores (adultos e juvenís)
O Curso  começa no dia 13 de Junho.
Quem já pagou por inteiro, receberá no
início do curso os 50% a que têm direito

Novenas(?) de S. António
Resumir-se-ão a 4 dias na capela (dias
13 (dia litúrgico do santo), dia 14, 15 e
17, com eucaristia e homilia adequadas.
Os dias 16 (dia santo e dia de 1.ª comu-
nhão) e dia 18 (sábado), serão cele-
brados na Igreja. Dia 19...festa solene.


